
Aos vinte e oito dias do mês de julho de dois mil e dezesseis, às dezenove horas, no auditório 

da Câmara Municipal de Veranópolis iniciou-se Audiência Pública para deliberação acerca do 

Estacionamento Rotativo no centro de Veranópolis, de acordo com o constante do Edital n.º 

094. Presentes o Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal Carlos Alberto Spanhol, Presidente 

da Câmara de Vereadores Celito Bortoli e demais vereadores, Presidente da ACIV Niromar 

Gabriel e demais representantes do comércio do centro, Secretários Municipais, arquitetos, 

Presidente do CMTT Secretário Enio Paulo Gilioli e demais mebros do Conselho, e demais 

cidadãos que assinaram a lista de presenças. Inicialmente, o Secretário Municipal do 

Planejamento, Nelson Domeneghini, procedeu a abertura da Audiência, saudando as 

autoridades e demais presentes. Em seguida, a Fiscal Municipal Rafaela Soares Vargas, 

coordenadora da audiência, passou a explicar a proposta de estacionamento rotativo. 

Informou que dentre os modelos existentes no nosso estado, fora utilizado o do município de 

Carlos Barbosa, por se assemelhar muito na quantidade de moradores, veículos, idosos, além 

de conter as mesmas peculiaridades regionais. O paradigma de Carlos Barbosa é o sistema de 

concessão onerosa (para a empresa vencedora da licitação), com a cobrança de valor por 

tempo de estacionamento, utilização de parquímetros e presença de monitores. A empresa 

vencedora ainda deve ficar responsável pela sinalização da área azul, bem como colocação de 

placas e toda a manutenção. Dito que em Carlos Barbosa o sistema opera hoje com cerca de 

280 vagas e é autossustentável, estando ativo há nove anos, com tarifa sendo atualizada para 

o valor aproximado de oitenta e cinco centavos para meia hora de utilização, passou-se aos 

questionamentos. A senhora Susana Spanhol questionou acerca da área delimitada. Fora 

informado que um estudo preliminar deu conta de que a área que mais necessita é a seguinte: 

na Avenida Osvaldo Aranha, trecho compreendido entre a Escola São Luiz e o banco 

Santander; Avenida Dr. José Montaury, trecho entre a rádio veranense até o açougue 

Costelão; Ruas Vinte e Quatro de Maio, e Marechal Deodoro, trecho compreendido entre as 

avenidas Osvaldo e Montaury, e a Avenida Júlio de Castilhos, do Banrisul até a Rua Ernesto 

Alves. Foi sugerido, então, que se acrescesse as ruas Andrade Neves e Carlos Barbosa, além de 

estender o trecho da Avenida Júlio até o Banco Sicredi. O vereador Thomas Schiemman 

apontou para a necessidade de o sistema não ser arrecadatório, e sim educativo, sugerindo 

um período inicial de gratuidade das vagas. Fora esclarecido que nos modelos verificados há 

uma tolerância de cerca de dez minutos para o usuário colocar o bilhete, e mais dez minutos 

após o vencimento do tempo. O questionamento do senhor Luis Tedesco fora acerca dos 

proprietários de estabelecimentos do centro, que necessitam muita utilização do 

estacionamento, se precisariam pagar. A ele foi respondido que a princípio sim, veículos 

estacionados na área azul necessitam de cartão, entretanto, verifica-se que em outros 

municípios os usuários que utilizam com frequência a área azul têm possibilidades de 

descontos com o sistema pré-pago. A senhora Justina Tedesco questionou acerca dos tapumes 

de construção, que por vezes inviabilizam o estacionamento por longos períodos em trechos 

da área central. A ela foi respondido que não há legislação determinando o tempo de 

utilização dos tapumes, entretanto, esta questão poderá ser revista pelo legislativo. Pelo 

senhor Nestor Meneguzzi fora questionado acerca da colocação de sinaleiras em trechos como 

o cruzamento das avenidas Montaury e Júlio. Este assunto, por não guardar relação imediata 

com o tema da audiência, fora encaminhado ao CMTT. Fora questionado, também, a respeito 

da utilização do estacionamento nos canteiros centrais das avenidas, ao invés de ser junto ao 

meio fio do passeio público, a fim de acrescer as vagas de entradas de garagens. Foi informado 

que este estudo não está descartado, porém a quantidade de vagas acrescidas no centro não 

seria de um percentual muito grande, e o problema da falta de vagas ainda persistiria. O 

senhor Joviano Mazzarollo questionou acerca da possibilidade da utilização de bilhete válido 



em mais de um local de estacionamento da área azul, durante o período pago. A ele fora 

respondido que sim, é possível, conforme os modelos existentes.  Após outras colocações, 

finalmente o vereador Moisés Pertile se pronunciou no sentido de implementar o 

estacionamento rotativo em período experimental de seis meses. Ao final, foi proposta a 

votação que teve como resultado majoritário a decisão de implementar o estacionamento 

rotativo no centro da cidade. Ainda, fora apreciada por votação a sugestão dada no início dos 

trabalhos, a fim de acrescer as ruas Andrade Neves, Carlos Barbosa e o trecho da Júlio até o 

Sicredi, e por maioria ficou decidido que deve ser ampliado. O secretário Nelson Domeneghini 

aduziu que a questão do estacionamento rotativo diz respeito, inclusive, ao Plano de 

Mobilidade Urbana, que já está em vias de elaboração, após a realização da Conferência das 

Cidades, realizada no dia cinco de agosto no nosso município. O encerramento ficou a cargo do 

Excelentíssimo senhor Prefeito Municipal, que informou que a mais de doze anos esta 

reivindicação vem sendo feita pelo comércio da área central. NADA MAIS, EU Rafaela Soares 

Vargas, lavro a presente e anexo relação de assinaturas dos participantes. 






